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EXPEDIENTE 

X iio nos foi 1•01<8h '<'I 1•uh lictu• 1u n • 1t1oth·o s 
111uito nUe au lh·eil!I o u11n 1c..c• co1•1•c1!11ton den t e 
n 1 :. cio nu• :1: 1•R8 1!11l tlo. <Pue OH noi.i,,;o l'! leitoa•el!!l 
n o lit d ei.icu11te 1n R falei~ cl(' <1u.- s a h e r e 111os i 11-
tl e 1nni s Rl - Ol!I 

Thcocloro Augu to Pedroso 

Finou-se no dia 1'2 do pa~sado o pri1w·i ro pa'rão 
dos bombeiros nmnicipacs de Lisboa,Thco<loro Augusto 
Pedroso. 

Era não sú um opann·io :ietivo e perfeit > no seu 
oftlcio de capintci ro, mas um cios 111:•is v:de11tcs so!.la­
dos que desde 14 do ,;a.11C'i i o do 18."i-! b:tta!h:wa nas 
fileiras d 'cssa benemcrita corporaçfao de bmvO$ que 
a.l'l'isea.m a su:i vi1b l'ª rn salvar a do sou si111illn•nt(). 
E n'essa.s luctas do abnegação s:1crilico11 cllc 11. sun 
saudo. 

Thoodoro Pedroso ora sem pro dos primcir.is n an1:1-
ça.r p:•rn o pcrig.i a procurar o foco llcvorndor pi\rn o 
fazer recuai·. 

No grande ino.,udio quo n 20 elo julho de 1871 
se manifestou no prcdio elo Corpo Santo, quando acn­
ba>a do avi~nr outro:; sous collc·g 1s p:ir;1 se livrarem 
do perigo do desabamento interior, foi cn>oh·ido jun­
tamente com o seu eollcga, o pat:·âo Lima, <JllO foi >i­
ctima, ficando cllo muito <Jneimado, e de cn::to para. 
cá soffrcnclo sempre, mas ain•la a~sim Cüntinuanilo a 
trabalhar, arrisc.:ancio-~c com Yorda-loiro ardor cm soc­
oorro dos seus similhantel!. 

Pelo seu e-imct~r probJ, acth·o e encrgieo, torn;Í­
ra-sc morcec<lor ela osti1n;\ dos sous superiores, dos 
eollcgas e do torlos r1tuintos o conhrciam. 

A o-te homrm cio pov", qno so tornou nm b-:inc­
morito, mostl'ou-110 o m11nicipio ri'conlwcido ao5 seus 
serviços e ooncodeu·lho as 111od:ilh:1s de prnta elo mc­
rito, philantropia o genoroaidadt', por serviços que pros­
tou na. cxtincçi'w elo fogo manifestado cm um dos p1·e-

----
dios da nm do Almarl:i a 2!) elo junho de 1867: fo­
t;imbcm ngn1eiarlo a :2 do a,:osto de .1 8 i l por serviços 
prest:idog 110 inccncli11 do C.'orp» !:;anto, o a 2!) de ja­
neiro ele J078 foi nomc;itlo chefe do companhia, interi­
no. D..iixa cm toda· a corporação a mais profunda sau­
dade. 

O corpo foi no dia 1:; ;\ noite conduzido ele sua 
casa cfa tr:wcssa da Qnrinnvb p:wa a cgn•ja da En­
o:irn:v;ào d ºonde no rlia H'guinto •ÍS 2 e l t2 horas ela 
t:lrdc ro· transportarlo sobre a c:irrot.-i para. o j azigo 
chs b nnb::ii ros, no ccmitorio dos Pr;1zcres, sendo o fo­
rct:·o aeompa.nh:~ lo pe:I:\ corporação d»s b)mbeiros de 
Lisb· a. 

f)>•.., 
l~r:\ i111ponento o C•>rtcjo que conduziu cb ogrejn 

da. Encarnação ao c~mitorio elos Prazeres o cti<lnvor 
do l. 0 pntr?io do bomb·•iros municipacs do Lisboa, 'l'hro­
doro .\ugJF- to Pcdro~o . , \!6111 ela bcncmorita corporn­
çno a que o fallecido pert1111ci11, fizeram-se representar 
tamb ' m no s~,himcnto dcpnta<;~•t•s dos bombeiros muni· 
cip~.c:; do lklcm o clo8 volu11t:wio~ d11 L isboa, cln im­
})l'Oll$a nn.cional, cln .J unqucir:1, liC'l(lncnscs, cfa 1' juda, 
de Campolicle, do Ucato, dos ca111inhrs <lc for ro, Oli­
Yaes, Almada, a sy111pntic:1 corporação de ambulaneias 
do L'.sboa, empt·c·ga1los elas compa11 hias do seguros, e 
muitos p:i rticu lare~, amigos do fin:-Ldo. 

A's onz~ horas dn m;inh:t fora elita um:i. 111issa 
cle corpo prcsenk, ro~wla prlo parlrc Hot'llho, :i.co!y:a­
do pelo 2.0 patrão de bomb .. iro•, n .0 !ló, traj:\n<lo g::m-_ 
do uniforme. 

O funeral realisou-su á~ trcs horM e meia, fJr­
m:indo-se o prcsiito pela sc:rninto f<irma : 

A' frente uma gu:-Lrda de seis bombeiros ; depois 
as pessoas particulares elas relações cio fallocido, cm­
p:·cg:vlos do~ seguros, o cm sof;uicfa as diYn~a, cor­
ponições ; depois a carreta com o c:\ixil'.o, sobre o qual 
haviam 1Hclo clopost;\s algumas corôa~, scn lo uma, de 
perpetuas elos empregn<lod deis seguros, outra de ;io­
letas do a;aliador do seguros 'l'homaz, e outra. ele um 
amigo do finado. 

O poYo, em grande numero, forma\>a elu::" ex­
tensas alas deRclc a C'gr<>j11 ató a. praçn do Principe 
Real, havvndo ainda muita gente tmnbom pelas outras 
rvas por onde o eort~jo tinha de pa<sar. 

Antes do corpo ser encerrado no jazigo, o sr. 
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Fmncisco do Paula R?drig•tes do.> Santos recitou uma 
poesia preco~lid:\ do a.lgum:i.<> p:\11\vras de profunda 
saudade; o Sl". C.\l'los B :i.rrei ros, inspector dos inccn­
dios, foz t'.1.mb;im um breve discurso exaltando as qua· 
lidados o us serviços que prestou o fallecido . 

A's cinco horas terminou essa ccremonia do res­
peito e saucla lo :1 memoria do um bravo, vindo a for­
ça de b)mb~irc;3 destroy.'\r ;\ rua de S. Bernardo. 

PontR D e l!.J"tl a 1 .0 el e "º' 'en •ht•o de J 883 

lia tempos que a feliz ch·cumstancia de serem 
raros os inconclios, na nossa cidade, me conserva afas­
tado das columnas cl'este apreciavel jornal; hoje po­
rem o sinistro, que poderia ter consoquencias bastan­
te funestas , tU-mc o ensejo de poder prender por um 
momento a attonção tlos sous bcnovolo.s leitores. Cer ­
ca do meio dia elo hoje, deram as tones o signal tlo 
alarme e depressa circulou em tod:i. a cidade o boa­
to de ter-se mccndiado a magnifica casa de habitação 
existente na quinta. do Ribeiro, ib L '\ranjeiras, onde 
reside o seu proprietario- o sr. :\fanuel Hintzc Ri­
beiro, il·mão do ex-ministro das Obras Public.'\s e ac­
tual rninistro ela Fazenda, - o sr. cousclheiro Ernesto 
Rodolpho Tfintzo ltibcüro. E, apczM da distancia que 
separi\ a quinta do resto da cidade, a bomb:t n.0 1 o 
o carro dos bom boi ros volunt:-.rios, conseguiram apro­
se~1ta1:-sc no local do desastr~, 1G minutos depois do 
prnneiro toque. 

As mnchinns e mais material dos municipaes, só 
alli ohegarnm, quasi 20 minutos depois dos Yoluntarios ! 

F<>cho o prccodcntc período com um ponto <lo ad­
miração, por quo na realidado mo causa espanto ver 
qno são sempre aq~telles brio>os rapazes , que, do pra· 
zer d? s.erem utc1s á sua p:itria, fizeram um dever, 
os pnme1ros a. apresentarem-de a cumprirem unta 
obrigação, que a si proprios impozoram, correndo a 
deb:illar o perigo onde quer que cllo se encontre em 
quanto qu~ os municipacs, são, inaltora\·elmente, ~e~­
pre os ultunos a comparecerem onrlo o dever e a obr1-
~ação os cham:l. Será este facto, aliits indesculpavel, 
deYido it negligoncia da inspecção dos incendios? . .. 

O fogo, em questão, teve or igem oni um palheirn 
situado entro a c:isa e as estllfas, o teria sem duvida 
dtworado estas, se se não aproveitassem do alvitre de 
fazerem desabar o tecto do palheiro, o que foi effec­
tuado pelos h:\bitantcs da quinta e por alguns dos 
curiosos que primoi1·0 appareceram por aquelle sitio 
fazendo assim diminuir sensivcl.ncnto o quasi emi~ 
uente pcl'igo ela sua completa clcstrnição. 

Se por este lado estavam as cousas cm um pé 
senão bom, polo menos melhor elo quo o antecedente: 
pelo outro propar,l.Ya-se uma grande catfl.strophe, pois 
que as chammas sopradas, como por um imruenso fole 
pela brisa fresca do nordeste, ameaçavam engulir ~ 
palacete todo inteiro. 

A intelligencia porem com que foram applicados 
os soccorros trazidos pe!os voluntarios e mais tarefo 
pelos municipaos, obstou {i sua propagação. 

Uma das bombas foi continuamonto empregada 
em refrescar ns paredes da casa, mais proximas ao 
palheiro incendiado: com as rc~tantcs tentou-se e 
conseguiu-se, não som alguma diflbulcla.de devid}~ ao 
cheiro nauseabundo e á fumaceira que c:.:halaYam as 
forragens em combustão e suffocnvam o pessoal em-

pregado n 'cst'l scrYiço, extingllir complotamonte o 
foco do incendio. 

O serviço correu na melhor ordem, havendo ape· 
nas a lamentar o facto do ter sido atncMlo de uma 
synoope, um bombeiro municipal, por tor sido enchar­
cado por uma das a ;lllhet.-is d ·\s ma.chinns, estando a 
tmnspi1~ar, o qual foi C)nYenientcmcnte transportado 
ao hospital cm uma C:\rruagem, acompanhado do che­
fe da policia municipal. 

Os projuizos não devem tor sido grandes polo 
facto do so havor conseguido centrnlizar o fo"'o no 
palheiro. Julgo quo o prcdio estava sognro. 

0 

- Como jít cm tempo tive occasiito do noticiar 
cm uma das millha~ corrcspondcncia~, a Associação 
dos bombeiros Yoluntarios d'esta cidade, project;\ e 
convenço-mo do quo o fovará a cffrito, edificar umn 
casa onde so possa installar com a con,·cnicnte com­
rno lidado. l"'ara tal fim já. dia tem cm cofre nma boa. 
quantia e cm jnnoiro proximo tenciona pôt• cm sce­
na o drama · - Uin-los UI ou a lnqnisiçit.o OH Hespa­
nha, e a magica a - C'auda do Diabo, durante a épo­
ca do carnaval, para com o producto das recitas, aug­
mcnta1· o fundo de rcscn·a. destina lo a esta obra. 

D. 

.1~1n L i s b o a 

Eslá muito doente o bombeiro municipal de Lis­
boa n.0 11, Euzebio ela AssumDcão, um dos mais an­
tigos da corp.wação. Uma jun'ta de cinco med icos, a 
corwite do as:SisLcnte sr. dr. Ca3tello Branco Saraira, 
declarou o seu estado gra víssimo. 

- A camara de Uelem , con~ignou um ,·oto de 
louvor ao sub-inspcctor dos incendios d'aquclle con ­
celho, o sr, .J o~ó ~lar'l i ns, pelos rclo1•antcs sorvicos 
quo prúslou no fogo que houve 0111 2 do mez passáclo 
110.roal palacio do Queluz, onde elle, com algumas ma­
ch1nas da inspw;ão, dirigindo com pcricia os traba­
lhos, conseguiu em poucas horas t!Pbellar o incendio. 

- Em sessão municipal de 2:1 do outubro o sr. 
Antunes nebello a1)rosonLou uma segunda informação 
do sr. inspector g1wal dos incendios, sollicitacla pelo 
sr. governatlor civil cm officio <le 2 do corrente mez 
sobre os sen ·icos pro~tados pelos bomhoiros vo l unta~ 
ri os Simão Cohen, Julio Canlo::;o, João Gomos da Cos­
ta o Alfredo Cruz, no incendio occorri<lo na noute de 
15 para JG de julho ultimo, no predio n.0 17 da rua 
cio Ferregial do ll·1ixo. - ~Jantlou-se dar conhecimen­
to ao sr. gorornador ci 1·il. 

- O seniço de incendios custou ao municipio de 
Lisboa durante o mcz do Setembro proximo passado 
a quantia dM.:O::lG1,J!>5 ré is . 

Esta verba decompõe-se da seguinte m~nei ra : 

PESSOAL 
Bombeiros-Ordenados e diuturoidade 
\'encimento dos sótas .... . . ... . .. . . 
Seniços permanentes .... . . • . . .... • 
Extrncção de incendios (gratificações) . 

MATERIAL 
Hendas das estações ...... . •.•. .. .. 
llluminação,. .. .. . .. . .. . .. . . .... . • 
Acquisição e reparação do materi!1l de 

soccorro e dos unif1wmes . • • • .•. . . 
Acquisição, conservação das linhas e 

apparelhos telographicos ....... .. . 

6i0;)830 
210;)360 
55;)800 

1. !>Ci3;)300 

l:OH ;)35J 

1ib500 
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Expediente e serviço do limpeza da 
inspecção, escola offici na, ele .. . .. 

DONATIVOS 

Premio Lima .. . . ...... . .. ...•... 
Consignação para o monto·piC> . . .... . 
l\led icamentos é apparolhos cyrurgicos 

(auxilio á ambulancia) . .. ....... . 

E 1n .. A .. veir·o 

3;~500 

Os Lombeiros rnluntarios d'esla cidade projectam 
feslcj,1 r tom um espcct1culu dramatico que se realisa­
rá no lhcatro Aveirensr, o anoirersario da sua instal­
lação que corre no presente mez de dezembro. O pro­
ducto cio espectaculo será ;ippl icado a beneficiar o co · 
fre d;i prestimosa aggremiação. 

Os ensa iosquej<i começaram, seguem regularmente. 
- No dia 22 tio corrente, á noite, a companhia 

de bombeiros voluntarios te,·c exercício no largo do 
Terreiro manobrando sob ocommaodo do sr. Costa He­
galla. 

Em D a r cellos 

A nascente companhia de bombeiros voluntarios 
d'osta vi lla leve exercicio no dia 12 do passado, de 
tarde, no campo da Feira. 

E m P e n a fie l 

No di;i 5 do corTC'nlc leve exercicio no largo da 
Ajuda a prestante corporacão cios bombeiros \'Olunla­
rios d'osta cidade manohrando sob as ordens do seu 
primei ro commandanlo o sr. Simão Jnlio cl'.\ lmeida 
l\lolla llarbosa. 

- Pck1s duas hor:is da noite de 22 do passado 
deram as torres signal ele inccndio, que se manifestou 
n'um prrtlio do Jogar de Aperrella, $Uburbano cl'csla 
cidaclC', prrtença d'um indiriduo conheciuo pelo alcu­
nha do Quadrado. 

Aind:i ch.-geram a compa recer no loca l do sinis­
t1·0 nma bomba e o carro do material dos bombeiros 
volunlariosd'esla cidado, quc~1pe11as foram a tempo de 
:ipagar o rescaldo, porque o prcd io fôra j'i dcslruiúo 
pelas chammas. 

- Pe'.as 5 hor:is da maclrngacla do m<'smodia re­
bentou outro incendio n'um predio do logar ele Pias, 
da freguczia de Castellõrs ria Cl'peda , ':isinho concelho 
ele Paredes, não se pode11do salrar mais tio quo a mo­
bil ia. 

Os prejnizos são avaliados em 650;5000 réis. 
O prcdio era ílo sr. Antonio Tei xeira rlc Maga­

lhães .Junior, da casa ela Poroa, d'aquella frC'guezia. 
- .\ ' mesma hora ' 'i<1-so de alguns pontos da ci­

dade uma labareda enorme para os lados ria serra de 
Bailar. Sup[)Õe-se que fos~c um outro incenclio: alé 
agora ainda não podemos obter as informações necos­
sarias. 

E n:1 Santa1·em 

No mez passado deviam ser renovados os corpos 
gerl.'nles da associação uos bombeiros voluntarios d'es­
localitladc. Daremos conta do occorriuo aos nossos lei ­
tores quando tivermos conhecimento do resultado da 
eleição. 

E1n V illa N o v a ele Gaya 

N'um jornal d'esta cidade, que publica o extracto 
da sessão municipal de 8 do passado lemos o se-
guinte: · 

•Leram-se entre outros os seguintes requerimen ­
tos : 

Do snr. ~Ianuel Antonio Ferreira l\Ientllls, phar­
macentico, tia cidade cio Porto, pedindo para ser ad­
mit ti tlo como volunta rio na companhia ue incencl ios dc 
Gaya, e olTerecenrlo uma l.Jotica para a ambulancia e 
todos os medicamentos precisos para a foi necer, bem 
como os que forem precisos aos bombeiros que se fe .. 
r irem em qualquer incendio. 

A camara resolreu acccilar os serriços do roque­
renlo e a sua valiosa olTorta, lançando na acta um 
voto de agradecimento, e enviando-lhe um ex tracto da 
acta para sua intelligencia . 

üo snr. José Pin lo Soares da Silra, pcd intlo 
igualmente licença para ser admittido na briosa com­
panhia de incendios do Gaya, como rnluntario. Foi 
com \'ista ao snr. commanda11tc para informar.> 

- Ooria ter no tlia 28 tio passado exercício doseie 
as 8 hor<is da manhã até ao meio dia, no seu quartel 
(Rua Oiroila), a secção de gr:irluados da companh ia de 
bombeiros municipaes de Villa Nova de Gaya, com­
manclada pelo seu chefe. 

No Rio clú . J a n e ir·o 

A's 12 112 horas da noulc de 17 de outubro hou­
ve um grande incendio no predio ila rua .\ bilio n. 0 ':.! 
moradia de Joaquim Martins Paml'lona, que ha dias 
ti11h:i pa\·tido com sua familia para s. Paulo: o fogo 
comm1rnicou-se rapidamente nos pretl ios 2 D, 2 E o 
2 F; ficando os dois primeiros completamente destruí­
dos e o terceiro com grande~ arnrias. Compareceu o 
corpo de bombeiros, que retirou as 5 horas da manhã, 
deixando comtlletamente cxlincto o fogo. O:> 'i. predfos 
estavam seguros na companhia Imperial .\Intua em 
2:000;)000 réis, cada um. 

Suspeita-se que o fogo foi ateado proposi tal­
mentc. 

- Cerca ela meia noite do dia 22 para 23 Lambem 
so declarou um violento inccnclio no predio n.º 8:J ria rua 
da Alfanclrg·1, no Hio de Janeiro, onde esta,'am csta­
belecitlos os srs. :\Iello, Quartim & C.ª , com armnem 
de COUl'O$. 

As chammas alaslrar:im-se com rapidez, polo quo 
foram grandes os prejuízos, apesar dos ex forços do 
corpo de bombeiros qne compareceu promplamcnlo. 

Sú i\s Q horas ela manh:i, terminou o serviço ela 
extincção do incenclio, que destruiu completamente o 
predio n. 0 s:; da rua do llospicio, onde se manifcs L:i­
ra, e produziu grandes ª''ari:is nos contiguos de n. 0 s 
83 e Si e nos de n.0

• O , 100, 102 e 10~, da rua do 
llospicio. 

O prcdio n.0 8G era propriedade do sr. Fran­
cisco Lopes Ferraz e e~ tin·a sC'guro na componhia J\l' .. 
gus Fluminense, por 30:00015000 reis. 

o negocio do couros, pnrtcncen le aos srs. Mollo, 
Qu3rti m, & C,", estara seguro em reis 1 00 :0001~000 
nas Companhias Confia.nça o Firlelidarle, sendo 80:000~ 
em gcneros e armação, e 20:000-)000 de duas maqui­
nas a vapor. 

O predio n.0 87, onde se acharam estabrlecidos 
os snrs. G. l'otey Rabert & C. ª com commissões, era 
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prúpried·ule de D. 'hria Samp;iio, <pie o tinha s:.>guro 
ni Companhia .\rgus pr>r 30 :000~0íi0. ~ . . , . 

O de n.• 83 era habitado por m."'° 1~md1;i, 1!or1,;­
ta no 3.0 andar· no 2. 0 , por n. ll ic lalgo, prnfo~sordc 
m:rit:a, cjue tinl;a os $ens mOY<'i!\ ~<'grn·"~ em ü:OOO-) 
na companhia Fiúclirladr; no 1.0

• p~r Julio Gi;rautl ~~ 
C.~, 'Jllfl para al i SC murl<ira ha H) d1a~, C perdCll rOIS 
10:000-5 no incendio, Yi sto nada t<'r no srguro : 11 nas 
lojas p 1r\\" enceslau Guinwrües & C.• com negocio úe 
Yinhos, seguro em trcz companhias._ . . 

O prcrlio pertrnce ;10 sr. Francisco Jo~e Fi:r'.·eira 
e e~twa seguro na Companhia Argus, porG0:000;)000 
réis. 

Ficou sómente arruioarlo no :l. 0 anrlar. 
O pred io tla ma elo l lospicio n.º 88, pertencente 

aos hrrdeiros do barão ela .loanna. eslava srgnro 11a 
Companhia ~Iutua com os 0. 0 • !'H o !Jô em 00:000;$000 
réis. 

Era occupado pelo sr. João T;wares CoPlho, com 
estohelccimento de armador, o que tinha o negocio se­
guro cm 35:00015000 reis, na5 companhi: s :\rgus e Pre­
vidente. 

O de n.º 100, occupado no sohrado pela profes­
sora pnblica D. AclelaidP da Costa e Sih·a e no pFi ­
menlo Lerreo pelos srs. ~!achado & C. ". com negocio 
de roupas feitas, pertrnce aos mrsmos herrleiros e C'$­
ta,·a ~1'guro na Companhia Coufiança em 20:000;)000 
réis. Ficou em grande parlr clrstruido. 

O de n.• 102 ti11ha no sourado o estabelrcimento 
de fotografia do sr. Antonio cios Santos ~Ioreira e no 
pavimento terreo o nrgocio de imagens e alfaias tio 
igreja, pertencente ao s1-. E1l11arc_lo Assis \1º" Sant.ns 
llarata. O prediG pertence a Sc1·ol'lno Anton1() C1irre1a, 
estnndo o negor.io srguro na Companh ia i\lulua cm 
:lO:OOO·'íOOO réis. 

o de n. o '101., que :iprnas tP\"O reriucnos estrag•)S 
cr:i occupado por Fern:in<h's ~l irantla & e . ., com dro­
garia e dPposito de prodm:tns chimicos. 

O corpo de homb •iros portou-se com denodo. 
tendo ficado levemente feridos o commant.lante coronel 
Nei,·n e o cabo Ernesto Carneiro Leão. 

A causa do sinistro é ainda ignorada. 
- No primeiro semegt.rc rio corcente anno o corpo 

de bombeiros acudin a 23 inccnd iog, de que resulta­
ram : :"! m"rles, 1 ferimento gnwn, ts ferimentos le1·es 
e 2 contusõ~s. -

Os prejuízos materiaes ascenderam a 20!) contos, 
e gastaram-se na extir:c~ão dos referidos incentlios 
(i :(j(jí:OOO litros d'agua . 

Desde 1859 tem ha\'ido n'esta cidade 955 incen­
clios. 

Varias noticias 

Lemos n'um diario d'cst:.i cidade : 
Bomhefros vofontm·i1s elo Po1·to 

«Um:i commissão de socios acth·os d'esta impor­
tante e prcslimosa aggremiação, vae organisar um es­
pcctaculo a favor do cofre da mo ma. 

Consla que le·;arão ú sccna uma das mais engra­
çarias operela$, sendo os papeis de mulheres desempe­
nhados por homens. • 

:\'ada sabemos a tal respeito. 
--~o or\amento ria camara municipal do Porto 

para 188'~ o serl' iço de incendios fi gura com a Yerba 

llc 8:1:;~: oO réis é1ue se dccompõo da seguinte ma­
neira: 

Pci~soa l $uperior r, secretlll'ia ... . ... . 
p:1ra 11 bombas e t~ rarros . • 

» adtlido.. . . . . . . . . . . . .. ... . 

No estrangeiro 

1:82!),5000 
G. ':208:$800 

716;$000 

Em fHasgow, nm grande inccnrlio cau~ou rr.!­
juizos t\1: in:ii.; de cinco milhões do franco.~ . 

- :So clia 6 do corrente houve dois in:!cndios cm 
LondnJs : um cm Canuon strcet, o qual clcstruiu um 
predio do casas, e outro no nrrcbaldo de Quccnsland, 
onllo anlcram doze proclios, ficando foridr.s muitas 
pcsso:-.s. 

-No dia 30 Jo lll''Z Iludo, do noite, rebentou 
11 m violento incendio cm P cf t'i, no ci t·co '}UO all i havia. 

O cclificio ficou complctamcnto envolvido pelas 
chammas. ~\pczar d'isso não hottYO perda do >idas, o 
todos os ca>allos foram sah·os. 

. \ contlagra )'ío amcaçaya no principio assumir 
grandes proporções mas pelos csf>rços da brigada de 
inccnclio~ ficou local sa '.la. 

- No clia 5 do corrente houve cm Tloubaix (Fran­
ça), n;\ faln·ica ele fi:v;í'lo de .\I. Dollic3, um incenclio 
hol'roroso, clcvitlo a uma oxplosiío de benzina. 

No momento em que rompell a catastrofo, traba­
llaw1\111 trinb operarios no segundo 1111<lar. Sendo-lbes 
vcrh<la a s:,ida pelas portai<, alguns d':\qllellcs desgrtl­
c:ados precipitaram-se pelas janellas, outros vingMa:n 
fugir para uns telhados, e sei~ caíram por um alçapãJ 
110 foco do :ncendio. onde morreram . 

Fórn, a multidão fa)!;ia esforços heroicos para 
levar soccorro ao~ pobres cmprcgivlos d:' fabric.-i, mas 
não havia meio de acudir-lhes, tal ora a intensidade 
dó' fu~o. 

O edific:o foi totalmente destruído, morrendo 1!) 
opcra1·ios e fic:mdo muitos grnvcmontc feridos . 

- Um incendio <lestrniu a maior parto da cidade 
de Sehcrrnnncloch (Pensylvrmia. Duzentas familias fi­
carnm som abrigo. As perdas são avaliadas em um 
milhão ilo dollars . 

- Em s.n-annah, nos ERtados Unidos, houve no 
dia 31 ele outubro, um pworosissimo inccnclio. que 
destruiu :312 edificios, ·deixando som abrigo 1:278 
pessoas e fazendo 3 victimas. 

Os prejuizos oram calculado.> em cerca de 
930:000;)000 reis. 

O fo~o mvnifostou-s!l ao meio dia em um depo­
sito do algodão communicando-so om menos de 15 
minutos a todo o artigo que o,t:wa no armazem; o 
calor intenso e o fumo não doix:wam aproximar os 
bombeiros ; a consternação do povo, quo via ameaça­
das as suas casas, era indizivol. 

A's 3 horas o fogo augmontou elo intensidade, 
oommunicando-se aos eclificios proximos ; então o bramir 
das chammas ouvia-se a 80 metros ele distancia e como 
o vento erguia as bbarodas, parecia '}UO toda a parte 
norte da cidade esta'\"a {~ mercê do elemento de'\"o­
rnilor. 

As casas haviam sido abanrlonadas e na rua 
amontoavam-se mercadorias e trastes e centenarcs de 
mulheres e crcanoinhas brancas e pretas, assistiam áquel-
lo desolador espectaculo. · 
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Algumas pessoas mal podcram sah-ar .se, porque 
já estavam rodeadas pelas chammas. A's 4 horas ela 
tarde uma grnnde parte do bairro estava clestruida. 
As oIBeinas do luz clectrica foram destrnidns, iicando 
a cidade ~ís cscurns ; essa dcstrnição levou apenas 
poucos minutos, tal era a intonsidado dns chammas. 

Só ás 9 horas e meia dn nouto cessou a marcha 
destruidora do incendio, graç:is aos denodados esfor­
ços dos bombeiros. D eram-se acenas extrcmnmente 
pathcticas. 

Como acima dir.emos, o prejuízo é calculado em 
um milhão de dollars, sendo apenas uma.terça parto 
coberta pelo seguro. No deposito estavam 3:400 fardos 
de algodão, mas sabe-se quo apenas 1 :600 osta>am 
seguros por 8õ::>OO dollars. . 

Foram armadas barracas para abngar as pessoas 
que ficar:i.m som casa o organisavam-so soccorros com 
a maior act iviclade. 

- Foi completamente destruido por um inccndio 
o thcatro real do Darlington, em Inglaterra. 

Os prejuízos sobem a 6:000 libras esterlin:~s. 
Kão houve victimas . 

Revista quinzenal 

Uom o ultimo dia ela feira, que, com o seu nome se 
realisa em P enafiel, S . .Martinho, o bom S. Martinho 
que t:lo zangado parece estar com os amadores elo 
summo da cêpa, reti rou-nos o seu verão, aquelle verão 
ephemero em quo os raios de sol tem clarões pallidos 
osttndendo-se pelos tapetes V!'rdojantes das pradarias 
e as noites uma mel:mcolia dolente, tr iste,.prcnuncia­
clora d'um grande desalento do que as arvoros nuas 
dão o signal a~itanclo cspavoriclamontc os sous ramos 
quando o vento sul vem c.'l.valgando vagarosamente 
pojadas nuvens negras que Oll raios da lua rovostem 
de formas phant.'\sticas. 

Podia muito embora o bom santo que nos esmaga 
com duas pragas - o philoxora o as commissõcs en­
carregadas do exterminar o nocivo parasi ta, prolongar 
a sua parodia da primavera, alegrar-nos com o seu 
desmaiado sol , embora o deixasse insufficiento para 
nos faser arrostar com as neYes matutinas, mas qual? 
O avaro, o velhote sanctissimo, mbugento como todos 
os velhotes, ombuçou-se na sua leve tunica elo habi­
tante do ceu, estendeu a mão descarnada para osso 
sol tão desejado cm novembro o fez-lhe um gesto <lo 
despoclida, como quem diz- pódes ir faser a tu1~ pas­
sciata e que se arrange a humanidade que não tenha 
a honra das tuas visitas! 

E, dicto e feito . O sol que andava ancioso por 
ir ter com a sua loira irmã primavera, j <l entretida 
em esmaltar do boninas os prados d 'outros paizos mais 
venturosos do que o nosso, deu immecliatamento meia 
volta com a sua quadriga inflammada, chicoteou os 
corceis nevados e bateu a toda a brida pelas estradas 
do infinito. 

E para logo o aquílão que morria de irupi>cioncia. 
por se ver solto, tolcln com <luas rn.jadas a planicie 
azul o a sopros colossaes levanta enormes montanhas 
de nuvens no espaço ainda ha pouco occupaclo por 
esse sol consolador que partiu por alguns mezes, cha­
coteado simplesmente pelas baudadas de gai\'otas que 

encontrou ao largo cortando pressurosamente 0 ai· 

impregnado do cheio acre da maresia. 
A mutação no scenario da uaturesa teve a duração 

do ro.lampag~. }fo vesp~ra o boijo desmaiado cio sol ; 
no dia sogmnto, o açoite formiclavcl das cordas do 
chuva, a lagadiça, importinonte, continua, e os arremes­
sos d'um vento brntal raiv~mdo do furia por não nos 
poder lernr pele-mele na sua carreirn desenfreada de 
hyclrophobo! 

Ah! corno ou lamento este abandono do sol! Como 
eu lamento as socegadas noites do hontem ! 

E aqui estou ou, tMde, mal irnnginas leitor 
(meia no'.t~) , a. dcsomponhw-me d 'osta taref; quinze~ 
nal, entemç.ado, só, dormindo tudo á roda de mim 
emquanto eu vello para encher estas interminaYei~ 
tiras elo papel. A tempestade r uge lá fóra desproposi­
tadamonto. O vento avança. como uma le<>ião do cou­
racoiros .em carga frrc~ i ijtive l e pesadas gotas de chuva 
tamborcJam-me nos v1d1·os ela ja.nolla a symphonia 
infemal do inverno procclloso. Sabes? Debaixo da 
min.ha janelh estm~dc-se longo renque de arvores, ' 
flor1dns como bahc1ras desde março a setembro. 

J;\ te tenho follado n'ellas, e da chilreada que 
ás tardes fazem os pa.rdacs ~rocm·anclo o melhor poiso 
para 1~assarem ª.noite. ~ueria que as visses hoje! Som 
uma folha, as tristes! Estendem os sous braços desfo­
!11:1.dos como um bando de espectros a requerer as 
omções que não th•eram á hora da morte. 

1\'esta soleJadc, n'este lucto, occorrom-me aqudlcs 
versos elo venerando visconde de Castilho : 

Ai que as1icrrimo dezcmb,·o I 
Quando pc11so, se me lembro 
Do q1ie Ili 1ior fúra vai 1 • •• 

.E entre esta chuva estupicla que me ac.'lrrota o 
somno o entro este vento sibilante quo se introduz 
pelas fricstas ela jnnolla o faz bruxolear o meu can­
dieiro o me enregclla, tenho saudados, muitas sauda­
des, cl 1aq t1ollas noites cm <JUe a novo c.-iho cm fio 
como chuva de vidro derretido. ' 

Ao menos então quando o inverno sacode a sua 
capa ele gelo desde o cume ela montanha até á pla­
nicio, o queixo entra n 'uma dança macabra e ao lonnoo 
da espinha calafrios sobem, ha no ccu varrido UJ~a 
grande lua, desti11gucm-se os objectos o aos mortitcs 
é dado o patriarchal praser d'um bom lume. Mas 
agora? Escuro como uns portacs do inferno. Os lam­
peões municipacs ptwccom nodoas vermelhas n'uma 
enormo toalha negra. 

1'~ fez.me nervoso similhante noite ! Escr<:vi, 
escrevi, tenho já t res faas deante do mim e descubro 
agora com horror que nada mais fiz ele que dar im­
portancia a quem tão mnl nos ag radece! Occupei-mc 
do inverno! Ora viram? 

E no emtanto clem1 t~ de mim amontoa·se uma 
pilha enorme de j ornaes que eu tencionava rever cui­
dadosamente, aproveitando tudo que se prestasse a 
uma obscrvaçc"io maliciosa, a uma piadinha asêda. 

Cheguei a tentnr essa empresa, palavra de honra, 
mas logo por fat,alidado nM primeiras linhas em que 
poisaram os meus olhos deparou-se-me o ássumpto 
das eleições muoicipaos de Lisboa - um negocio mn;s 
embrulhado, mais escuro elo que esta noite de que m 1 

queixei tão nmargamente ! Que auspicio! Trevas por 
todos os lados para. quem quei:ia lur. l Em busca c1 ' um 
assumpto clolic.~lo, m i91wn, oscolhiclo, e apparecem·mo 
ante a minha vist.'l. de chronista o vulto famoso e roliço 
do sr. Rosa Araujo, o vulto gigantesco do sr. Theo-
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philo Braga. e a. figura maliciosamente mercantil do 
sr. Ignacio da Fonseca! 

Uma bandeja. do pasteis, d'esses que o primeiro 
d'estes cavalheiros manda fabricar, ou uma. dusia de 
bilhetes, para a grande loteria do Natal d'esses que o 
ultimo espalha profusamente a troco dos respectivos, 
d'isso é que me não foi dado ver. Quando muito 
era-me licito saborear as victo1·ias do sr. Theophílo 
Braga, e Ignacio da Fonseca e a derrota do sr. 'l'heo­
philo Braga, o Theophiliio, segundo a alcunha picaresca 
quo o seu Adamastor lhe grangeou. 

E' muito para quem tem a bossa da politica mas 
muito pouco pilrn mim que, ando atraz elas minhas 
convicções políticas, como a. sr.ª D . Guiomar T orresão 
anda atraz d'um ideal, que intreviu ha uns bons trinta 
annos, na adolescencia. 

Nada, nada. Deixemos os jomaes que me offere­
ceram logo a primeira clecepção. 

E' isto o que eu disse agora e que escrevi ao 
mesmo tempo. Agora poiso a penna para accender o 
meu velho cachimbo . .. Assim, prompto !. .. 

N'este pequeno intervallo lembre-me repentina­
mente qual o fim especial d'esta secç.:to. E eu que me 
tinha esquecido! 

Vê.s? Teria poupado todo este longo preambulo 
se me occorresse logo esta salvadora ideia. Estou farto 
de saber que me é dado por assumpto obrigado a re­
vista elos theatros portuenses e fiquei-me por ahi a 
dar á lingoa, como .sacristão tagarella que segue á 
risca os preceitos d'aquelle celebre frei 'l'homaz ... 

Thomaz ! Era esta palavra por onde eu deveria. 
ter comcç.ado. Pelo menos entra no titulo da peça que 
a. empresa. elo Baquet apresentou como nova, depois 
da abertura da sua .epoell de inverno. 

Essa peça é A cabwui do pae Tlwm,az, extrahida. 
cl'um famigerado romance americano, que na tiua ap­
parição causou verdadeiro enthusiasmo, estendendo-se 
depois por todo o mundo traduzido nos principaes 
idiomas. Esse romance que de certo j<í terão lido ha 
um bom par d 'mrnos é. escripto pol· uma mulher, clo­
qucntissima. a favor da escravatura. 

Com um assumpto tão sympathico, a escriptora 
americana architcctou um verdadeiro primor no gene1·0 
sentimental, tetrico e commovento. Delineou bom as 
scenas convergentes ao principal assumpto-mostrar 
os honores da escravatura -e como tinha uma alma 
de poeta, coloriu o seu trabalho por tal forma que 
vingou alcançar para o sou livro reputação europea. 

Quem se lembrou de extrahir um drama de tra­
balho ~"to apparatoso teve uma ideia feliz. Sccnas de 
effeito não lhe lhe faltavam, a questão era revestil 'as 
elos predicados que o theatro exige. Fez isso t::i.mbem 
do modo que A c1:1-0ana, drama, torna-se tão interes­
sante como o romance. 

Esta peça foi tambem i-.ssignalada com mais uma 
bella qualidade. Teve um desempenho correctissimo, 
tão harmonico como ha muito tempo não nos era datlo 
ver. Desde Alvaro que fez um papel d'um velho se­
nador, alma nobilíssima e ocoraçãocl'ouro, ateao actor 
Miguel Vcrdial que desenhou um esplendíclo typo do 
negreiro orgulhoso o cynico, todos os artistas que for­
mam o excellente conjunto da companhia do theatro 
Baquet se houveram de modo a merecer goraea lou­
vores dos quacs grande parte couberam não só aos 
dois intelligentes rapazes que citamos, mas á actriz 
Ca.rmen e aos seus collegas 'l'aveira., Soller, Gama 
e Josó Ricardo. -

Com esta peça fez a empresa elo theatro Baquet 

grande reforma. no scenario, apresentando todos os 
quadros novos. Coube esse trabalho a.o distincto sce­
nographo Lima que é um a.rtist;;. de pro'l'ada. habili­
dade. 

A cabana do pae Thomaz subiu a primeira vez {~ 
scena em beneficio do actor José Ricardo, um rapaz 
mnito estima.elo e estima.vel a quem coubo a. ventura. 
d 'uma casri. a trasborda.r e umas saudações calorosas 
e prolongadas. 

Contava. a empresa do Baquet que esta peça 
fizesse epoca. O exito não confirmou no total esta es­
pcranç:?., mas a.inda. assim cobriu as despesas que o 
mise en scéiie acarretou. 

Diz a.lgucm : A epoca não vai p:mi. theati·os. Um 
engano. Vai sim. O publico é que sente cançadod'uma 
pesadissinrn contribuição a que ultimamente o tem su­
jeitado. 

Sabem a que eu me l'efiro? A essa praga. causti­
cante de beneficiados que exploram o favor publico 
com uma. voracidade d'aves ele rapina. Com mil pre­
textos, sem o mínimo fundamento, procuram em pri­
meiro logar reclames para a. sua industria, e quando 
os conseguem, atanasam cruelmente as pessoas que t )m 
po1· habito frequentar o theatro e que figuram n'uma 
lista que os industriosos tem o cuidado <le ir passando 
aos socios. Assim é claro que as empresas veem a 
soffrer nos seus interesses. Annuncia. uma peça e 
obtem nimia concorrencia por isso que a maior parte 
do publico já tem em casa, ás vezes aos tres e quatro, 
bilhetes de beneficio com o mesmo espectaculo. 
. Os proprios artistas, os unicos a quem os bene­
ficios pertencem de direito, sentem ta.mbem os effeitos 
d'cssa vil cxplora~ão . E' tão pesado o tributo que a 
eainçada a.nonyma impõe que não h<\ folego para cles­
tingnir o trigo do joio nem posses para resistir a essa 
éscroquerie dos verdadeiros explora.dores do theatro 
portuguez. 

E 6 assim que a cmpreda. elo Baquet se tem visto 
forçada. a desobrigar-se cl'um sem numero elo benefi­
cios compra.elos que nenhum lucro lhe acanet·im como 
se vê pelo que ligeira.monte deixamos exposto. 

Note-se que no thcatro do Príncipe Real pesa 
o mesmo contratempo. E 6 assim que as duas empresas 
se tom visto forç:i.da.s a recorrer ao roportorio antigo 
á mingoa de tempo parr. ensaiar novas peça~ e for­
çadas pelos compromissos dos taes bcneficios an.onymos 
a que se obrigaram . 

O Jhquet 6 que rompeu ha dias esta situação 
apresentando em beneficio elo actor Pires o bello drama 
ele Octa.vio Feuillet, Nobres e plebeus, peça que n'ou­
tros tempos obteve brilhantíssimo triumpho e que 
ainda hoje mei·eceu do publico a saudação que lhe é 
devida, sen<lo a.pplaudiclissimos os m<;lhorcs lances 
pela enorme concorrencia que o a.ct'or festejado attra­
hiu á sua festa, applansos que se tem prolongado 
nas recitas seguintes. 

Era de contar que o desempenho fosse digno ele 
tão afamada. proclucç.:to theatral e ele facto assim suc­
ced~u. 

8ollor, Gama, Palmyra., Carmen, Miguel, todos 
estes artistas especialmente aproveitaram a peça para 
confirmar mais um?.. vez os seus bellos dotes e os seus 
grandes recursos. 

Nem um só discrepou um apice elo typo dos per­
sonagens crea.dos pelo grande escriptor francez. Fir­
mesa, a paixão que as scenas pediam, a puresa na 
dicção, a escolha acert.ncla do gosto tudo contribuiu 
para que este sarau ficasse a.ssignalado como um dos ma.is 
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brilhantes <l 'esta companhia cujo merito o Porto agora 
parece desconhecer, mas cuja falta de futuw sentirá 
e saudosamente. 

K'este theatro tumbem so trab1\lha activamento 
para ser posta muito em breve om scena uma poça do 
grande espectaculo As mites dei lndia, quo nos disem 
ser peça para faser opuca. D omanda abundante e dif­
ficil scenario que o pintor Lima tem entro mãos e 
htxuoso guarda roup:i. que tambem ji\ foi entregue 
aos nossos amigos Freitas & Azevodo. 

E' destinada A festa nrtisc.'\ do actor Alvaro, um 
artista dos mais inspirndos quo tomos admira.do e a 
mais bella alma quo nos foi dado ainda aquilatar . 

Temos por esto bcllo rnp:i.z uma sympathia irre­
sistível uma amisade sincera que din a dia mais se 
fortalede {t medida que <la sun alma limpida vai olle 
espalhando a lealdade, a franqueza, pondo tambem 
em relevo de maneira dignissima o seu justificado or­
g ulho de homem de bem. 

O Porto sabo tambom aq11ilatar o caracter brioso 
e honesto cl'esto valento rnpaz qilO tão bem sustenta 
os seus crcditos de homoni illibaclo; e cm torno do 
seu nome formou-lho uma aur6olla qno cllo janrnis 
esquecer{t, segundo a confissão quo lhe ouvimos fo.zer 
commoviclam':lnte. So o clcstinguo como um artista 
superior tambern o rospoita pelas brilhantes qualida­
des que elle deixa adivinhar r.a sua b3lla cab:iça, cu­
jas feições só respiram a tranquillidi\de q•10 dà a 
paz da conscíencia. . . ~ 

Alvaro n\i tor n'essa noito:i mais uma sagraçao 
para o seu b;illo talento o nós exultando com essa 
agrada>ol lembrança dc•ojamos lambem quo a peça 
se firme em scena por muito tempo . 

• \.manhã. devo realisar-se no th'.latro B \que t a fes­
ta d'um dos ompros:wios d'aquclla cas'\1 a festa 
d'Arthur P orry, um oxccllonto rnpaz o um bom 
amigo. . 

A casa está toda passada nom outra coisa ern de 
esperar ele quero perdeu a conta ás pessoas que o os­
tiinam. 

O programma ó attrahonto e sobro modo con-
vidativo. 

No thcatro do Principe Real ostt\ marcada para. o 
dia 5 n p1·emiérc da 1'1·incez1t das Ccina1'ius, cujo 
exito em Paris foi aimplcsmonto ospa.ntoso. l<-,cz uma 
epoCl\ completa o nindn ab1·iL1 a do anno scgninte ! 
:Mcilhac e [fol6vy, os libt·ettistas ficaram principesca­
mente pagos do seu tra.balho b~m como o afam.ado 
?naestro Lecocq, que ca~r1c~ou. em adorn~r a g1:ac1.osa 
operêta com uma musica 1~srnuanto, .viva o hgo1ra, 
musica de molde a sor retida na maior parte pelos 
espectadores, oru duas audições so tanto ~ôr preci~o ! 

O publico julg<íra mais tarJo se lhe chzemos sm1-
plesment~ a Yerdado. . 

O te1·coiro a.cto da operêta offoro::o a novidade 
d'uma praça de touros, cujo cffeito nos .P~~ece ser 
seguro. Sempre é um trabalho do Lambert1111 .... 

Depois . . . Dopo!s mais nada. Fallaromos quan­
clo a operê'a tiver subido ~ scon~ . .. . 

Uma surpresa! D cb,\1xo dum livro acabamos 
n'este momento do tirar um bilhete de visita com esta. 
simples linha em caracte1·os miy1i?ns, 

MARIA JULIANA 

Sim, sim, recorda-nos. Era uma pobre rapariga 
que teimava cm sor arrcb:it.'\tla p?ln art_e qua~1-
do cada vez m<lis se abysmava. no paul da vida fac1l. 
Coitada? 

Andorinha do demi-111?11de foi parar a Lisboa ah-o­
raçando com o decoto da sua jupe e a ologancia da 
sua tournure a imprensa louvaminheira, viciosa como 
um celibntario c1·evé. Yimos-lhc consagrados no5 jor­
naes uns elogios amanteticos, cm arrobiques floridos 
de linguagem e depois, o silencio fez-se em torno da 
pobre rapariga quo faúa consistir toda a sua habili­
dade na elcgaucia do vestuario e nns fileiras dos seus 
dentes nevados, agudos como os cl'uma gat.'\ Angora, 
dentes que lho denunciavam a sua irrcsistivel paixão 
pela >ida aventureira. 

E tu ralhaste-nos, Argus malicioso, rosnão cal­
culista, protector encartado do todos os astNs que se 
erguem e o Cabrion <le todos os cisfros que se despe­
nham até á lama. 

Quem te conhecer! . .. 

Ko\'embro 30. A. C. 

ANNUNC]<OS 
TYPOGRAPHIA 

DJ:: 

ARTHUR JOS.f: DE SOUZA & IRMÃO 
Lar go d e is . Donai n !J08, .,, .,. 

l?ORTO 

O BOMBEIRO PORTU GU EZ 

PUBLICAÇÃO QUINZX.NAL ILLUSTRADA 
Preço da ""'"la:nntura radinntndo) 

Trimestre 
l:'emestre 
Anno · 

Trimestre 
Semestre 
Anno . • 
Numero avulso . 

( H e ino) 
800 réis 
600 • 

l il5200 ' 

500 réis 
uooo • 
2&000 • 

50 • 

Redacçiio e-admi11istraçi10 rua do Mirante n.0 0. - Porto. 
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. FABR.CA DE BOMBAS PARA INCENDlílS 
~IOVIDAS A BRAÇO E A V APOR 

DE 

JOS. BEDUW É 
Lll~GE (BELG ICA) 

Fornecedor de differentes edificios elo estado da Belgica, 
França e Hollanda. 

PRODUCÇÃO A NNU AL 600 BOMBAS 

UN ICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

B. ~fARICER'l' & C.A---LISBOA 

LEIPZIG 

FABBICJ.NTES DE BOMBAS E APPABELHOS CONTRA INCENDIÕS 

Unico agén te em Portugal,. Guilherme Gomes Fernan­
des & O.ª, rua elo Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Porto: 1888.-Typ. de Arthur Jos4 ele Souzn ,i., frm11o, lnrgo de S. Domingos, U 


